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APRESENTAÇÃO 

Após três anos de trabalho, o Tratado de Neurologia Clínica e Cirúrgica da Academia Brasileira 
de Neurocirurgia – ABNc está pronto. Uma obra importante, que reuniu os melhores neurocirurgiões e 
neurologistas brasileiros, em prol do crescimento e desenvolvimento da nossa querida Academia.

Com 62 capítulos sobre diversos tópicos em Neurologia clínica e cirúrgica, cuidadosamente escritos 
por especialistas em suas devidas áreas, contém 15 seções, cobrindo os seguintes temas: história da 
Neurologia, neuroanatomia básica, semiologia e exames complementares, doenças vasculares, doenças 
desmielinizantes, doenças dos nervos periféricos e neuromusculares, distúrbios do movimento, cefaleia 
e epilepsia, demências e distúrbios cognitivos, neoplasias, dor e espasticidade, transtorno do sono, 
neurointensivismo, doenças neurológicas na infância e outros.

Destinada a acadêmicos de medicina, residentes, neurologistas e neurocirurgiões, esta obra promete 
fornecer um conteúdo altamente especializado, para uma ótima revisão e aprofundamento sobre esses 
assuntos. 

Este livro é um espelho que reflete a todos a grande potência que o Brasil é em Neurologia e 
Neurocirurgia. 

Prof. Dr. André Giacomelli Leal



PREFÁCIO 

Este Tratado de Neurologia Clínica e Cirúrgica surge num importante momento das áreas da 
neurociência. Elaborar o diagnóstico neurológico correto sempre representou para o médico um desafio 
intelectual desde os primórdios das ciências neurológicas modernas no século XVII e, para o paciente, 
preocupação e ansiedade sobre o curso de sua enfermidade. No passado, a neurologia clínica era uma 
ciência de doenças interessantes, porém muitas vezes intratáveis, praticada pelo fascínio especial da 
“estética do diagnóstico”. A neurologia cirúrgica, por sua vez, ainda embrionária no início do século passado, 
foi por muitas décadas frustrada, exibindo um altíssimo índice de mortalidade e morbidade, incompatível 
com uma medicina que cura e alivia as enfermidades. Felizmente, essa situação mudou fundamentalmente 
nas últimas décadas. As ciências neurológicas estão se tornando cada vez mais atraentes, ao ver o 
tratamento como o ponto central da verdadeira tarefa médica, e sua eficiência terapêutica. Exemplos 
incluem as doenças vasculares do sistema nervoso, as neoplasias benignas e malignas do sistema nervoso, 
as doenças dos nervos periféricos, o tratamento de epilepsia, dos distúrbios do movimento, da demência 
e distúrbios cognitivos, da dor e da espasticidade, bem como do sono, sem mencionar os avanços no 
neurointensivismo. 

Neste contexto, o presente Tratado de Neurologia Clínica e Cirúrgica surge como uma obra 
imprescindível para o conhecimento do estado da arte das múltiplas áreas da neurociência. Escrito por 
especialistas de excelência científica e profissional, este livro toma corpo numa ordem de grandes capítulos 
sobre quadros clínicos e sintomas relacionados a problemas, guiando o leitor a encontrar rapidamente o 
caminho para a seleção terapêutica específica. Os capítulos são divididos em seções de conhecimentos 
gerais em história da neurologia, neuroanatomia básica, e semiologia e exames complementares. Estes são 
seguidos de capítulos sobre quadros clínicos e doenças do sistema nervoso. 

Apesar do grande número de autores contribuintes deste livro, souberam os Editores realizar um 
trabalho exemplar ao conseguir dar a este Tratado uma estrutura uniforme e didática sobre o patomecanismo 
e os princípios terapêuticos em discussão dos estudos de terapia mais importantes da atualidade. 

Enfim, estamos perante uma obra que não deve faltar na biblioteca daqueles interessados no estudo 
das áreas médicas e cirúrgicas neurológicas, e de todos os demais que desejam um livro de terapia 
neurológica que funcione como ferramenta concreta de auxílio nas consultas do dia-a-dia.

 
Prof. Dr. Marcos Soares Tatagiba

Cátedra em Neurocirurgia
Diretor do Departamento de Neurocirurgia
Universidade Eberhard-Karls de Tübingen
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CAPÍTULO 1
HISTÓRIA DA NEUROLOGIA

Hélio A. Ghizoni Teive

INTRODUÇÃO
A história da neurociência, e em particular da 

Neurologia, compõe-se de vários passos, com inúmeras 
descobertas e avanços, que foram proporcionados 
pelos estudos de vários pesquisadores da área básica, 
neurocientistas em geral, e médicos neurologistas, 
incluindo descobertas monumentais nas áreas de 
neuroanatomia, neurofisiologia, neuropatologia, 
semiologia/propedêutica e, mais recentemente, 
nos setores de biologia molecular, neurogenética, 
neuroimunologia e neuroimagem. Em associação com 
todas essas áreas básicas está a Neurologia clínica, 
que é a especialidade que avalia e trata dos pacientes 
com enfermidades oriundas do sistema nervoso central 
e periférico1,2. 

A Neurologia clínica é considerada uma 
especialidade médica altamente complexa e, na 
atualidade, mesmo com os inúmeros avanços obtidos 
ao longo das últimas décadas, ainda é considerada, 
particularmente entre os estudantes de medicina, uma 
área muito difícil e complicada. O termo neurofobia foi 
cunhado em 1994 por Jozefowicz, traduzindo o medo da 
Neurologia entre os estudantes médicos3. O autor refere 
que a causa da neurofobia seria a falta de integração entre 
as áreas de ciências básicas e a Neurologia clínica, o que 
levaria a um quadro de ansiedade e grande desinteresse 
pela especialidade3,4. Por outro lado, tem-se observado 
na última década, em todo o mundo, principalmente nos 
países mais desenvolvidos, um maior interesse na área 
de Neurologia, com aumento cada vez maior da demanda, 
em virtude da maior prevalência de doenças neurológicas 

na população idosa e do maior desenvolvimento desta 
especialidade5. Este novo quadro motivou a descrição de 
uma nova síndrome nos dias atuais, a neurofilia, descrita 
em 2012 por Fuller6. O autor a define como uma situação 
de fascinação pela Neurologia, dentro da área médica 
e mesmo na população em geral6. Dessa forma, existe 
um consenso de que o futuro da Neurologia é altamente 
promissor e, na atualidade, quando a especialidade se 
subdivide em diversas áreas de conhecimento, faz-se 
necessário revisão básica da sua história. Enumerar 
todos os pesquisadores que contribuíram para a 
definição e evolução da Neurologia como especialidade 
médica seria uma tarefa muito difícil e incompatível com 
as normas gerais deste livro. Desta forma, este capítulo 
é um resumo das principais contribuições para a história 
da Neurologia, enfatizando os principais médicos e 
neurocientistas que contribuíram significativamente para 
a formação da especialidade da Neurologia. 

Tradicionalmente considera-se que Thomas Willis 
(1621-1675), nascido na Inglaterra, tenha sido o pioneiro 
no estudo da Neurologia, mas mais recentemente tem-se 
se discutido muito sobre o papel de outros pesquisadores 
nesta área da medicina interna, e previamente associada 
à área de psiquiatria, ou a chamada neuriatria2,5,7,8.
Recentemente, Bayat publicou um estudo com ênfase 
aos pioneiros da Neurologia, e incluiu o nome do artista 
italiano Leonardo da Vinci (1452-1519), considerado um 
dos maiores gênios de todos os tempos, com contribuições 
exponenciais nas áreas das artes, tecnologias e das 
ciências, como um dos pioneiros da Neurologia, com 
importantes estudos relacionados à anatomia do sistema 
nervoso, bem como da neurofisiologia em geral9. Da Vinci 
realizou estudos de anatomia do crânio, do encéfalo, dos 
ventrículos cerebrais, dos nervos cranianos, incluindo 
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os seus estudos pioneiros sobre o nervo olfatório, 
além de estudos sobre os nervos periféricos e da 
medula espinhal, entre outros, produzindo desta 
forma, grandes contribuições científicas na área 
da neurociência9-11. Por outro lado, tem-se que 
ressaltar de forma notável as contribuições da 
escola francesa de Neurologia, no desenvolvimento 
desta especialidade médica, em particular com 
os estudos magistrais do professor Jean-Martin 
Charcot (1825-1893)12-14. Há exatos 138 anos, 
no ano de 1882, foi criada em Paris, França, no 
famoso hospital La Salpêtrière, a primeira cátedra 
de doenças do sistema nervoso, que foi ocupada de 
forma brilhante pelo Professor Jean-Martin Charcot 
até seu falecimento, de forma prematura, no ano de 
189312-17.

NEUROLOGIA: O INÍCIO
De uma forma geral, considera-se que a 

Neurologia se iniciou com os estudos de Thomas 
Willis (1621-1675) e seus colegas em Oxford, no 
Reino Unido, sendo Willis alcunhado, segundo 
Feindel, como o fundador da Neurologia1,7,8. 

Willis foi professor de Filosofia Natural 
da Universidade de Oxford e publicou livros de 
anatomia comparada, fisiologia e patologia do 
encéfalo e dos nervos. No seu famoso livro, 
intitulado “Cerebri Anatome” de 1964, Willis cunhou 
o termo “Neurologia” como significado de “doctrine 
(or teaching) of the nerves” 1,7,8.

As contribuições de Thomas Willis à Neurologia 
foram inúmeras, mas pode-se resumir os estudos 
de neuroanatomia, com a descrição do famoso 
círculo ou polígono de Willis, de neurofisiologia e 
com descrições monumentais de doenças como 
a epilepsia do lobo temporal, miastenia gravis e 
outras1,7,8.

Entre os inúmeros pesquisadores que 
realizaram estudos de grande vulto na área da 
neurociência não se pode esquecer os seguintes 
nomes: o francês Paul Broca (1824-1880), que 
relacionou a linguagem e a afasia com lesões do 

córtex frontal; o tcheco Jan Evangelista Purkynê ou 
Purkinje na grafia inglesa e germânica (1787-1869) 
com os seus desenhos de neurônios, particularmente 
da região cerebelar; o alemão Theodor Schwann 
(1810-1882), que criou a chamada “teoria celular” e 
que descreveu em 1839 a bainha de mielina; o italiano 
Camilo Golgi (1843-1926), pela criação do método 
de coloração com o nitrato de prata, que permitiu a 
outros cientistas, como o espanhol Santiago Ramón 
y Cajal (1852-1934) estudar vários elementos 
do sistema nervoso1. A propósito, a contribuição 
de Ramón e Cajal à Neurologia é imensa, com a 
definição da famosa doutrina neuronal, que o levou 
a ganhar o prêmio Nobel de 1906, juntamente com o 
professor Camilo Golgi de Pavia, Itália1. Acrescente-
se a esses nomes a de Sir Charles Scott Sherrington 
(1857-1952), da mesma forma vencedor do prêmio 
Nobel, neurofisiologista inglês, que criou o conceito 
de sinapse1.

A CONTRIBUIÇÃO DO PROFESSOR 
JEAN-MARTIN CHARCOT E DA ESCOLA 
FRANCESA DE NEUROLOGIA

De uma forma geral, pode-se dizer que a 
definição da Neurologia clínica como verdadeira 
especialidade médica ocorreu, sem sombra 
de dúvidas, no ano de 1882, quando foi criada 
a cátedra de doenças do sistema nervoso, no 
Hospital de la Salpêtrière, em Paris, na França, cujo 
primeiro professor foi o grande mestre Jean-Martin 
Charcot1,7,12-16,18,19.

Jean-Martin Charcot (1825-1893) (Figura 
1) nasceu em Paris, em 29 de novembro de 1825, 
filho de um construtor de carruagens, e faleceu em 
16 de agosto de 1893, aos 68 anos, já consagrado 
mundialmente como o pai da Neurologia, na 
província de Morvan, no interior da França12-14.
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Figura 1: Professor Jean-Martin Charcot (1825-1893).

Fonte: Acervo do autor.

O hospital de la Salpêtrière era, na verdade, 
um grande asilo, com uma população de cerca 
de 5000 pacientes de todas as idades, a princípio 
predominantemente mulheres, geralmente 
portadores de doenças crônicas, incuráveis, de 
todos os tipos, particularmente do sistema nervoso. 
Charcot descrevia aquele hospital como o “grande 
asilo da miséria humana”14. Apenas a título de 
curiosidade, este hospital continua extremamente 
ativo, abrigando um grande serviço de Neurologia, 
e sendo considerado atualmente o maior hospital 
público geral de Paris.

No la Salpêtrière, verdadeiro museu de 
caleidoscópio de enfermidades, Charcot e sua 
equipe estudaram e definiram inúmeras doenças 
neurológicas, retirando-as do obscurantismo vigente 
na época14.

Entre as influências que Charcot teve na 
sua formação acadêmica, devem-se citar as de 
Duchenne de Boulogne (que ele considerava o seu 
grande mestre em Neurologia), do professor Rayer 
(que o ajudou sobremaneira na carreira médica), de 
E.F. Vulpian (íntimo amigo e colaborador científico) 
e também do neurologista inglês J.H. Jackson, 
por quem Charcot tinha grande admiração12-14. 
A ascensão científica de Charcot na França, 
posteriormente em toda a Europa e finalmente em 
todo o mundo, coincidiu com uma época de grande 
progresso econômico, político e sócio-cultural da 

sociedade francesa12-14.

As contribuições do professor Charcot para 
a medicina, particularmente para a Neurologia 
são inestimáveis, já que participou da descrição 
de muitas das principais doenças neurológicas 
conhecidas12-14,19,20. Por conta disto, Charcot é 
considerado o primeiro professor de doenças do 
sistema nervoso no mundo. Ele tinha fabulosa 
memória visual e gostava particularmente de 
desenhar os pacientes que examinava (posturas 
anormais, sinais etc.). Charcot pôde descrever 
inúmeras doenças neurológicas graças ao chamado 
método anátomo-clínico: avaliação clínica meticulosa 
dos pacientes e posterior correlação com os estudos 
de necropsia12-14,16,18,19.

Tornaram-se nesta época mundialmente 
famosas, e repletas de assistentes de todas as 
partes do mundo, as aulas do professor Charcot com 
discussão de casos clínicos, feitas de improviso, às 
terças-feiras, no Hospital La Salpêtrière, conhecidas 
como “Leçons du mardi à La Salpêtrière”. Nesta 
época, Charcot era conhecido como o “César da 
Salpêtrière”, em face do seu temperamento austero, 
reservado, quase taciturno, bem como da sua 
autoridade férrea e da sua liderança entre os seus 
pares12-15,21.

Dentre os vários e famosos discípulos de 
Charcot, pode-se citar Bouchard (que posteriormente 
tornou-se seu desafeto e inimigo na carreira 
acadêmica), Joffroy, Debove, Raymond, Brissaud, 
Pierre Marie, Pitrè, Bourneville, Gilles de la Tourette, 
Babinski, Guinon, Souques e Meige. Com relação 
aos inúmeros médicos e neurologistas estrangeiros 
que estagiaram sob sua supervisão, deve-se 
lembrar dos nomes de Bechterew, Darkschewitch, 
Kojewnikow, Marinesco, Sachs e Sigmund Freud12-14.

Charcot foi o responsável pela definição de 
vários sinais semiológicos em Neurologia, sendo os 
mais importantes: 1) a caracterização dos diferentes 
tipos de distúrbios urinários de causa neurológica; 2) 
a artropatia de causa neurogênica (conhecida como 
“articulação de Charcot”); 3) a síndrome piramidal; 4) 
a semiologia do corno anterior; 5) a prosopagnosia; 
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e 6) os sinais clínicos da doença de Parkinson12-14,19.

Em relação à descrição de doenças 
neurológicas, pode-se citar, de forma resumida, as 
seguintes contribuições magistrais de Charcot: 1) a 
descrição da esclerose lateral amiotrófica (conhecida 
como doença de Charcot); 2) a esclerose múltipla 
(definida por Charcot e Vulpian como esclerose em 
placas); 3) a artropatia tabética; 4) a doença de 
Charcot-Marie-Tooth; 5) a claudicação intermitente, 
de origem arterial; 6) os estudos de localização 
cerebral e de doenças da medula espinhal (com a 
sistematização dos tratos e fascículos da medula 
espinhal); 7) a patogênese da hemorragia cerebral 
(através da descrição dos microaneurismas 
de Charcot-Bouchard); 8) os estudos sobre 
afasias, sífilis, paralisia facial, epilepsia (em 
particular a clássica descrição dos automatismos 
deambulatórios); e finalmente, 9) os estudos sobre 
a histeria (histero epilepsia) e hipnose12-14,19. Estas 
últimas contribuições de Charcot foram alvo de muita 
discussão e críticas entre seus contemporâneos, 
motivando inúmeras polêmicas envolvendo seu 
nome, inclusive colocando sob suspeita o caráter 
científico dos seus estudos na época. A utilização 
do método de hipnose no tratamento de pacientes 
histéricos foi definida por seu colaborador e 
discípulo, Pierre Marie, como um “leve ponto fraco” 
do grande mestre12-14,17,22.

Com relação aos distúrbios do movimento, 
Charcot teve participação decisiva na descrição 
de várias enfermidades, tanto hipocinéticas, como 
a doença de Parkinson, como hipercinéticas, como 
por exemplo, os tiques e a síndrome de Tourette, 
além de contribuir com opiniões e ideias em 
outras afecções como as ataxias locomotoras (em 
especial a ataxia de Friedreich), as coreias (de 
Huntington e de Sydenham) e as síndromes agora 
definidas sob o nome “startle – síndromes do susto 
exagerado” (franceses saltitantes do Maine, Latah, 
Myriachti)12-14,19,20,23-26.

Deve-se ressaltar também que Charcot iniciou 
em seu serviço a documentação fotográfica dos 
pacientes com várias enfermidades neurológicas, 

as quais foram posteriormente publicadas na 
“Iconographie Photographique de la Salpêtrière”. 
Este procedimento antecedeu em muitos anos a 
filmagem de pacientes com distúrbios do movimento, 
que atualmente permite melhor análise e estudo 
dos diferentes tipos de movimentos anormais12-14,27. 
Dentre os inúmeros discípulos de Charcot, Pierre 
Marie (1853-1940) (Figura 2A) foi, sem sombra 
de dúvida, o discípulo mais combativo e atuante 
de Charcot, com expressivas contribuições à 
Neurologia mundial, dentre elas a descrição da 
ataxia cerebelar hereditária, a ataxia cerebelar 
idiopática de início tardio, conhecida como doença 
de Marie-Foix-Alajouanine; e, a acromegalia, além 
da coparticipação na descrição da síndrome de 
Charcot-Marie-Tooth28. Joseph Babinski (1857-1932) 
(Figura 2B) é o descobridor do sinal neurológico mais 
famoso em todo o mundo, o sinal de Babinski, mas 
tem outras notáveis contribuições à Neurologia, com 
destaque para os seus trabalhos sobre a semiologia 
neurológica, em particular a síndrome cerebelar, além 
dos estudos sobre histeria29,30. Outro discípulo e fiel 
escudeiro do professor Charcot foi Georges Gilles 
de la Tourette (1857-1904) (Figura 2C), que ficou 
mundialmente famoso após a descrição da síndrome 
que carrega o seu nome, a síndrome dos tiques e 
comorbidades neuropsiquiátricas, conhecida como 
síndrome de Tourette25,31. Jules-Joseph Dejerine 
(1849-1917) (Figura 3) foi um dos sucessores da 
cátedra de Charcot, mesmo sem ter tido a sua 
formação acadêmica no hospital de la Salpêtrière. 
Dejerine tem inúmeras contribuições à Neurologia 
mundial, sendo considerado um dos maiores 
neurologistas de todos os tempos18,32,33. Há que se 
destacar seus estudos sobre neuropatias periféricas, 
plexopatia braquial, miopatias, a descrição da atrofia 
olivo-ponto-cerebelar, a síndrome talâmica, além 
dos estudos sobre alexia e afasia18,32-34. Contudo, 
sem sombra de dúvidas, na Neurologia francesa 
e mundial o nome de Charcot é o mais notável, e 
provavelmente ele fez mais contribuições para a 
nosologia médica (medicina interna e Neurologia) do 
que qualquer outro indivíduo na história da medicina 
em geral1,12-14,18,35.
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Figura 2: A. Pierre Marie (1853-1940); B. Joseph Babinski 
(1857-1932) e C. Georges Gilles de la Tourette (1857-

1904).

Fonte: Acervo do autor.

Figura 3: Jules Dejerine (1849-1917).

Fonte: Acervo do autor.

Figura 4: A. John H. Jackson (1835-1911) e B. William 
Gowers (1845-1915).

Fonte: Acervo do autor.

Existem, obviamente, vários outros nomes 
de importância na história da Neurologia, e faz-se 
mister citar também as contribuições magníficas 
de outros neurologistas, em particular o nome de 
Charles-Edouard Brown-Séquard (1817-1894)1,36.

 

NEUROLOGIA NO MUNDO
Vários países europeus, como a Itália, 

Espanha, Portugal e Rússia, entre outros, assim 
como o Japão, na Ásia, tiveram também importantes 
contribuições à Neurologia, em diferentes épocas e 
em diversas áreas. Contudo, nesta revisão histórica, 
daremos ênfase apenas às escolas britânica, alemã 
e, finalmente, a da América do Norte (EUA)1,2.

A contribuição da escola britânica de 
Neurologia

Característica única dos primórdios da 
Neurologia inglesa é sua relativa independência 
do meio acadêmico formal. Neste sentido, os 
pioneiros ingleses não tiveram cargo de “Professor”. 
Isto se aplica a Thomas Sydenham (1624-1689) 
que, educado em Oxford, teve prática privada em 
Londres. Sua maior contribuição neurológica é a 
descrição da coreia reumática, conhecida também 
como de Sydenham, em 16871,37. Vale ressaltar 
que sua importância na história da medicina é mais 
relacionada à introdução do método científico. Ele 
circulava no meio do iluminismo inglês liderado pelo 
médico e filósofo John Locke (1632-1704)37. John 
Hughlings Jackson (1835-1911) (Figura 4A), criador 
da Neurologia científica e pai da Neurologia inglesa, 
também nunca foi professor, mas sim médico do 
London Hospital e, posteriormente, do National 
Hospital for Paralysis and Epilepsy. Este mudou 
de nome para National Hospital for Neurology and 
Neurosurgery, Queen Square. A contribuição de 
Jackson é mais lembrada na área de epilepsia, com 
descrição de vários aspectos, incluindo a somatotopia 
cortical e a marcha jacksoniana. Entretanto, ele 
propôs a teoria de que o sistema nervoso central 
é organizado em nível inferior (bulbo raquídeo e 
medula espinhal), nível intermediário (córtex motor) 
e nível superior (córtex pré-frontal)1,7,38.

Para muitos, o maior nome de todos os tempos 
da Neurologia britânica é Sir William Richard Gowers 
(1845-1915) (Figura 4B). Clínico muito ativo, a 
exemplo de Jackson, ele atuou no National Hospital 
for Paralysis and Epilepsy, jamais tendo afiliação 
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acadêmica. Gowers era observador meticuloso, 
fazendo anotações cuidadosas de suas avaliações 
que tornaram possível escrever seu “A Manual of 
Diseases of the Nervous System” 1,39,40,41. Este tratado, 
cuja edição inicial é de 1886 ainda se encontra no 
prelo, sendo conhecido pelos jovens neurologistas 
ingleses como “The Bible”. A contribuição de Gowers 
estende-se a várias áreas da Neurologia, tendo 
descrito o peculiar modo de portadores de miopatias 
se levantarem do solo (sinal de Gowers). Na área 
de movimentos anormais, definiu com precisão a 
síndrome coreica e suas principais causas. Como à 
época a febre reumática era endêmica em Londres, 
ele descreveu com rigor as manifestações clínicas 
de coreia de Sydenham37,40,41. Ainda que não tenha 
sido inglês e tampouco neurologista, é obrigatório 
citar aqui o nome de Sir William Osler (1849-1919). 
Clínico geral nascido do Canadá teve carreira 
peripatética, inicialmente em seu país, depois 
fundando o John Hopkins Hospital nos EUA, mudou-
se para o Reino Unido, onde se tornou Professor em 
Oxford. Na Neurologia, teve contribuição grande à 
definição etiológica das coreias42. Há outros nomes 
da Neurologia britânica na transição entre os séculos 
XIX e XX que precisam ser citados. O primeiro é 
Samuel Alexander Kinnier Wilson (1878-1937), 
nascido nos EUA, mas com carreira desenvolvida 
na Inglaterra e que descreveu a doença que leva 
seu nome43. Sir Gordon Morgan Holmes (1876-1965) 
nasceu em Dublin quando a Irlanda ainda era parte 
do Reino Unido e, após um período na Nova Zelândia 
e Alemanha, estabeleceu-se no National Hospital for 
Nervous Diseases, Queen Square, em Londres. Seus 
estudos mais significativos foram sobre cerebelo e 
córtex visual, baseando-se na observação detalhada 
de feridos na Primeira Guerra Mundial, quando atuou 
como médico do exército britânico44. Já próximo ao 
momento em que nos encontramos, é mandatório 
mencionar a figura de Charles David Marsden (1938-
1968), que, sem qualquer hipérbole, revolucionou 
o modo de se observar e classificar movimentos 
anormais. Nenhum setor desta área neurológica 
deixou de receber sua contribuição, além de ter 
sido um dos fundadores da International Parkinson 

Disease and Movement Disorders Society24. Por fim, 
temos que destacar o nome do professor Andrew J. 
Lees (1947), pesquisador de destaque na área de 
distúrbios do movimento, em particular, na doença de 
Parkinson, onde é considerado o pesquisador com 
maior número de citações nesta área. O professor 
Lees teve grande influência no desenvolvimento da 
área dos distúrbios do movimento no Brasil45,46.

A escola alemã de Neurologia
Dentre as inúmeras contribuições da escola 

alemã de Neurologia pode-se destacar o papel 
de três importantes neurólogos, Moritz Heinrich 
Romberg (1795-1873) (Figura 5A), Wilhelm Erb 
(1880-1883) (Figura 5B), e Ernst Adolph G. G. 
von Strümppell (1852-1925) (Figura 5C)1,2. Moritz 
Romberg é considerado um dos fundadores da 
Neurologia na Alemanha, e publicou um dos 
primeiros tratados de Neurologia em todo o mundo. 
Seu nome tonou-se famoso por ter identificado 
um sinal de ataxia sensitiva ou aferente bastante 
conhecido, que é encontrado nas doenças da 
coluna dorsal da medula espinhal, chamado de 
sinal de Romberg47. William Erb (Figura 7), também 
reconhecido como um dos fundadores da Neurologia 
alemã, tem o seu nome mundialmente aclamado 
pelos seus estudos em atrofia muscular progressiva, 
em particular as distrofias musculares48,49. Já Adolph 
Strümppell tem o seu nome ligado às paraplegias 
espásticas hereditárias, ou doença de Strümppell-
Lorain, como é conhecido35,50. É indispensável 
mencionar o papel de Alois Alzheimer (1864-
1915). Embora ele se considerasse psiquiatra 
e neuropatologista, sua maior contribuição foi a 
descrição da doença que hoje é conhecida pelo seu 
nome e a causa mais comum de demência em todo 
o mundo51. Outro nome incontornável na Alemanha 
é o neurologista e neuropatologista berlinense, 
Fritz Jakob Heinrich Lewy (1885-1950), também 
conhecido como Friedrich Lewy. Ele descreveu as 
inclusões neuronais na doença de Parkinson que 
caracterizam esta enfermidade e são conhecidas 
como corpúsculos de Lewy. De origem judaica, ele 
foi forçado pelos nazistas a abandonar a Alemanha 
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em 1933, estabelecendo-se nos EUA52.

Figura 5: A. Moritz Heinrich Romberg (1795-1873); B. 
Whilem Erb (1840-1921); e C. Ernst Adolph G. G. von 

Strümppell (1852-1925). 

Fonte: Acervo do autor.

A influência da Neurologia dos Estados 
Unidos da América 

Silas Weir Mitchell (1829-1914) é considerado 
um dos mais celebrados neurologistas dos EUA, com 
importantes contribuições para o desenvolvimento 
da Neurologia americana e mundial no século 
XIX. A partir de sua experiência na Guerra Civil 
americana, ele descreveu a causalgia (síndrome 
da dor regional complexa), o membro fantasma, 
e as lesões traumáticas dos nervos periféricos1,2. 
Mitchell fundou o primeiro hospital de Neurologia na 
Filadélfia (EUA), bem como a Associação Americana 
de Neurologia, da qual foi o primeiro presidente45,53. 
Inúmeros neurologistas, nascidos ou radicados 
nos EUA, tiveram enorme contribuição para o 
desenvolvimento da Neurologia mundial, e pode-se 
destacar dentre eles os nomes de Derek Denny-
Brown (1901-1981) (Figura 6A), Raymond Adams 
(1911-2008) (Figura 6B) e Charles Miller Fisher 
(1913-2012) (Figura 6C)54-57. Denny-Brown nasceu 
na Nova Zelândia, com treinamento neurológico em 
Oxford, na Inglaterra e, posteriormente, no renomado 
serviço de Neurologia do National Hospital, Queen 
Square, em Londres, onde desenvolveu o serviço de 
doenças neuromusculares. Posteriormente, radicou-
se nos EUA, onde foi professor de Neurologia da 
Harvard Medical School e diretor da Unidade 
Neurológica da Harvard no renomado Hospital 
Boston City. Além de suas pesquisas com o gânglio 

da raiz dorsal, Denny-Brown também desenvolveu 
pesquisas com os núcleos da base, publicando um 
livro muito famoso intitulado “The basal ganglia and 
their relation to disorders of movement” 55. Raymond 
Adams é considerado um dos mais brilhantes 
neurologistas do século XX, com inúmeras 
contribuições à Neurologia americana e mundial. Ele 
era neurologista de altas qualidades técnicas, com 
grande experiência na área de neuropatologia, além 
da descrição de várias síndromes clínicas como, 
por exemplo, a hidrocefalia de pressão normal. Em 
1977 ele publicou o seu livro mais famoso, intitulado 
“Principles of Neurology” (Miller Fisher, 2010)56. 
Miller Fisher nasceu em Waterloo, no Canadá e 
graduou-se médico na Universidade de Toronto em 
1938. Ele realizou a sua formação em Neurologia 
em Montreal e depois em neuropatologia em Boston, 
EUA. Trabalhou na Universidade de McGill, em 
Montreal, Canadá, antes de fixar-se nos EUA, em 
Boston, inicialmente no Massachusetts General 
Hospital e, depois, na Universidade de Harvard. Miller 
Fisher foi o responsável pela criação do primeiro 
serviço mundial de investigação e tratamento de 
pacientes com acidente vascular encefálico, e 
suas contribuições à Neurologia mundial são de 
grande monta, com definição do ataque isquêmico 
transitório, de várias síndromes vasculares do 
sistema nervoso central, amnésia global transitória, 
além da descrição da síndrome de Miller-Fisher57.

Figura 6: A. Derek Denny-Brown (1901-1981); B. 
Raymond D. Adams (1911-2008); e C. Charles Miller 

Fisher (1913-2012).

Fonte: Acervo do autor.
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A NEUROLOGIA NO BRASIL
A criação da Neurologia no Brasil teve forte 

influência da escola neurológica francesa2,58,59,60. 
Primeiramente no Rio de Janeiro, com Antônio 
Austregésilo Rodrigues de Lima, o pioneiro da 
Neurologia brasileira e primeiro professor da Cátedra 
de Neurologia da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, que ele assumiu em 191261. Posteriormente 
em São Paulo, em 1925, com a indicação do 
professor Enjolras Vampré para a coordenação da 
Clínica Neurológica e Psiquiátrica da Faculdade de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo. Posteriormente 
esta seria renomeada como Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo2,58-60. 

Figura 7: A. Antonio Austregésilo (1876-1960) e B. 
Enjolras Vampré (1885-1938).

Fonte: Acervo do autor.

Tanto Austregésilo como Vampré realizaram 
estágios em serviços de Neurologia de Paris, 
França, coordenados em sua maioria por discípulos 
do professor Charcot, como Pierre Marie e Babinski, 
além também de estágios no serviço do famoso 
professor Jules-Joseph Dejerine2,58,59,60,61. Há 
também que se destacar a contribuição de vários 
outros médicos e professores de Neurologia no 
desenvolvimento da especialidade da Neurologia 
no Brasil, como os nomes de José Martins da Cruz 
Jobim, José Francisco da Silva Lima, João Vicente 
Torres Homem, Juliano Moreira, João Carlos 

Teixeira Brandão, Francisco de Castro, Aloysio de 
Castro, Faustino Esposel e José Dantas de Souza 
Leite. Souza Leite realizou estágio no serviço 
do Professor Charcot em Paris, sob supervisão 
do Professor Pierre Marie, e publicou junto com 
Marie um trabalho de excepcional qualidade sobre 
a acromegalia, considerada a primeira descrição 
mundial da doença62. Deve-se lembrar ainda as 
contribuições dos professores Deolindo Augusto de 
Nunes Couto, Adherbal Pinheiro Machado Tolosa, 
Paulino Watt Longo, Paulo Pinto Pupo, Oswaldo 
Lange, Fausto Guerner, Antonio Branco Lefèvre 
e Celso Machado de Aquino2,58. Cumpre destacar 
no panteão da Neurologia brasileira a importante 
contribuição do neurofisiologista Aristides Leão que 
se tornou mundialmente conhecido pelo seu trabalho 
sobre a “depressão alastrante” (“Leão's spreading 
depression”) publicado em 194563.

Figura 8: Aristides Leão (1914-1993).

Fonte: Acervo do autor.

A influência de outros serviços de Neurologia 
da Europa e de outros países do mundo na 
Neurologia brasileira não foi tão expressiva nos 
seus primórdios. Houve sim uma grande influência 
da Neurologia francesa na criação da Neurologia 
brasileira, no final do século XIX e no início do século 
XX. Mais tarde, já na década de 1950/1960 ocorreu 
uma maior influência da Neurologia britânica e, 
deve-se ressaltar, contudo, que a partir da segunda 
metade do século XX a escola neurológica brasileira 
passou a sofrer grande influência da moderna escola 
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de Neurologia dos EUA, o que se mantém até os 
dias atuais.
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